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AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E O ENSINO REMOTO EMERGENCIAL (2022-2023), UMA ANÁLISE DE CONTEÚDOS. 
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O presente trabalho trata-se de uma pesquisa desenvolvida pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC) realizada na Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS). O objetivo da pesquisa foi estudar a literatura disponível na Scientific Electronic Library Online (SciELO) Brasil, com o recorte temporal de 2022 e 2023, a partir da palavra-chave ensino remoto emergencial. Partindo de um levantamento bibliográfico, foi utilizado o software QSR Nvivo 12 para investigar a frequência de palavras nos periódicos. Para realizar essa análise, nos apoiamos na Análise de Conteúdo de (Franco, 2005) e (Badin, 2011), e na Teoria das Representações Sociais de (Moscovici, 2003, 1978). Entre o dinamismo interacional que acontece na linguagem, pensamento e ação, nos assentamos em pressupostos metodológicos e epistemológicos para levantar e analisar o material verbal sobre o ensino remoto emergencial (ERE). De modo geal, esse método corresponde aos objetivos de enriquecer a leitura e superar incertezas, é um método empírico e esse estudo se trata de uma pesquisa qualitativa. No ano de 2022 foram observados 19 produtos da biblioteca eletrônica e no ano de 2023 constam 18 produtos.  A pesquisa resultou no levantamento de frequência de palavras encontradas no total de 37 artigos, dentre as dez primeiras foram ensino (0,65 %), educação (0,41 %), pandemia (0,36 %), remoto (0,30 %), covid (0,28 %), acesso (0,24 %), estudantes (0,24 %), trabalho (0,22 %), professores (0,21%) e formação (0,21%). Na pesquisa consta a relação das 100 palavras encontradas com mais frequência. Com esse material verbal, que está apoiado na concepção de ciência que reconhece o papel do sujeito na produção do conhecimendo, constatou-se que as demandas eram inúmeras para os alunos, professores e gestores. As questões sobre a saúde mental, formação de professores e acesso as tecnologias são evidencias nas vulnerabilidades observadas com a implementação do ensino remoto emergencial. Em diferentes áreas do conhecimento, pudemos perceber que com o isolamento social os professores, alunos e gestores precisaram se adaptar de forma extemporânea ao novo cenário. Para dar continuidade no ensino aprendizagem foi necessário aquisição de recursos, organização e meios para possibilitar o acesso tendo em vista que o confinamento perpetua a desigualdade social, racial e de sexo.
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